A RELAÇÃO FALA /ESCRITA DO TEXTO RADIOFÔNICO

Maria Ignez de Lima Pedroso (UNESP/IBILCE)

· Proposta da Dissertação: A proposta desta dissertação é o estudo, de modo não dicotômico, da relação fala/escrita do texto radiofônico, em dois gêneros discursivos – o comercial e a notícia – em textos produzidos para locuções radiofônicas em emissoras de rádio, no sistema de transmissão AM e FM, de São Paulo (SP) e de Votuporanga (SP).

· Objetivo Principal: O objetivo principal deste trabalho é indagar e demonstrar a heterogeneidade do texto radiofônico, por meio de determinadas marcas lingüísticas tais como: os sinais de pontuação, nos textos-base escritos e os marcadores conversacionais, observados nos textos de locução.  Restringimos nossas análises às locuções radiofônicas caracterizadas pela leitura e interpretação em voz alta de um texto escrito previamente produzido para ser falado. Para tanto, levamos em consideração que é sempre possível perceber uma fala na escrita do texto radiofônico e uma escrita na oralização desse texto.

            Consideramos a fala e a escrita como modos de enunciação e práticas histórico-sociais vinculadas, respectivamente, ao letramento e à oralidade, e o letramento em seu sentido mais amplo (cf. Street, 1994). Assim, recusamos com Corrêa (1997) uma visão formal da escrita (apenas em seu papel instrumental de registro/código) e consideramos a escrita em seu processo de produção (como um modo de enunciação que privilegia o trabalho do sujeito com a linguagem). 
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Capítulo 1: O TEXTO ESCRITO PARA SER FALADO

No primeiro capítulo da dissertação, investigamos e procuramos demonstrar como ocorre a escrita no rádio. Inicialmente, descrevemos o texto e o processo de textualização, do ponto de vista lingüístico social e apresentamos a concepção de texto que adotamos neste trabalho:

· Consideramos, de acordo com Barros (1999), “o texto como um objeto de significação, como um “tecido organizado” e estruturado, como um objeto de cultura, cujo sentido depende, em suma do contexto sócio-histórico” Assumimos o texto também como prática de textualização (cf. Corrêa, 1997). De acordo com este autor, acreditamos que: “é difícil saber onde passa a fronteira entre o texto e o antes do texto”. Neste sentido, “o produtor do texto não é visto como fonte e origem do seu dizer”. 

      Após a apresentação dessas noções teóricas sobre o texto, descrevemos as propostas das técnicas redacionais para o texto radiofônico, segundo a literatura técnica pesquisada sobre o radialismo e pudemos constatar que:

· Os autores vinculados à literatura radiofônica e muitos estudiosos da linguagem parecem não considerar, em seus estudos, a escrita em seu processo de produção;

· Pelo motivo citado acima, acreditamos ser de grande valia para todas as áreas das Ciências Humanas, especificamente, para a da Comunicação (na formação de futuros produtores/locutores radialistas) a divulgação deste estudo, no qual pudemos efetivamente constatar a heterogeneidade do texto radiofônico e, portanto, evidenciar a fala e a escrita como modos de enunciação que mostram a ação de um sujeito em um dado contexto sócio-histórico.

         Posteriormente, ainda no primeiro capítulo, descrevemos o planejamento e a execução dos gêneros comercial e notícia, segundo a literatura pesquisada sobre o rádio e mostramos por meio de exemplos de fragmentos (dos textos-base escritos e dos textos de locução) o papel do produtor (texto de partida) e o papel do locutor (texto de chegada). Consideramos que tanto o produtor quanto o locutor são mediadores (cf. Grossmann, 1996), pois ambos realizam uma adaptação textual.

· Material e Metodologia
· O corpus analisado foi composto de um total de trinta e dois textos. Os textos de locução (num total de 28) foram interpretados por oito locutores do sexo masculino, entre 24 e 41 anos, sendo quatro destes locutores residentes em São Paulo (SP) e os outros quatro residentes em Votuporanga (SP), com formação cultural e naturalidade diversas. Quatro desses locutores realizaram locuções em emissora de rádio no sistema AM e os outros quatro, em emissora de rádio no sistema FM;

· A coleta de textos em diferentes sistemas de transmissão (AM e FM) se justifica porque os diferentes estilos desses sistemas têm influência nos processos lingüísticos de fala e escrita, observados na locução dos quatro textos-base previamente escritos para esse fim;

· Os quatro textos-base - duas notícias e dois comerciais-, que completam o nosso corpus, foram escritos por dois produtores, sendo um deles um radialista responsável pela criação de textos radiofônicos para uma escola de rádio em São Paulo (SP) e o outro, um jornalista responsável pela criação de textos radiofônicos para uma rádio comercial de Votuporanga (SP);

· Como os efeitos sonoros são fundamentais para as transmissões de rádio, trilhas sonoras são, geralmente, utilizadas nas locuções comerciais. Sendo assim, as locuções feitas para o texto do comercial foram feitas do seguinte modo: a) locução do texto-base escrito do comercial com trilha sonora e b) locução do texto-base escrito do comercial sem trilha sonora;

· As locuções do texto-base da notícia foram gravadas sempre sem trilha sonora;

· Para preservar o contexto habitual de locução dos radialistas, as gravações foram realizadas nos estúdios de cada uma das emissoras. A Produção final foi realizada em CD – R 74 segundos da SAMSUNG, pela equipe de sonoplastia de uma das emissoras de rádio de Votuporanga (SP), pelo uso do equipamento CD Record H.P. e Software Sound Forge.

· A fim de obtermos informações sobre os procedimentos lingüísticos envolvidos na produção dos textos-base utilizados em nosso corpus, foram realizadas entrevistas com os produtores desses textos, gravadas em fitas cassetes, incluindo-se, nestas gravações, as locuções dos dois produtores dos textos-base, interpretando seus próprios textos (a título de controle).

· Material e Metodologia
· Para as análises, o ponto de partida foi o princípio dialógico da linguagem (cf. Bakhtin, 1992), que nos permitiu demonstrar a constituição heterogênea do texto radiofônico por meio do diálogo entre dois modos de enunciação: o falado e o escrito;

· No que se refere às marcas lingüísticas, escolhemos investigar a correspondência entre os sinais de pontuação utilizados nos textos-base escritos e os marcadores conversacionais utilizados nas locuções destes textos;

· Para a análise da pontuação nos baseamos em estudos de Cagliari (1991; 1989a; 1989b; 1992a e 1992b), de Chacon (1998) e de Corrêa (1994a; 1994b; 1997a e 1997b). Para que pudéssemos relacionar a pontuação à atividade ilocucionária do produtor do texto-base, utilizamos, principalmente, Austin (1990) e Mey (2001);

· Para a análise dos marcadores conversacionais utilizamos os estudos de Marcuschi (1986; 1989), Urbano (1999) e Castilho (1998; 2000), para a observação das posições e formas desses marcadores. Para a observação e interpretação das funções lingüísticas dos marcadores conversacionais, baseamo-nos em Halliday (apud Neves, 19970.);

· Inicialmente, todas as locuções foram transcritas de acordo com as normas utilizadas por Castilho e Preti (Projeto NURC/SP, 1987) e por Marcuschi (1986). A partir dessas transcrições, identificamos as posições, formas e funções dos marcadores conversacionais, segundo as suas distribuições nos quadros analíticos propostos por Castilho e Urbano (1999);

· Os marcadores conversacionais foram interpretados conforme classificação elaborada para este trabalho e, após esta classificação, os resultados finais foram colocados em tabelas específicas.

Capítulo 1: O TEXTO ESCRITO PARA SER FALADO

· No gênero comercial, destacamos o seguinte fragmento do texto-base comercial escrito produzido em Votuporanga (SP):

                      Farmácia Saúde, a farmácia de sua família...

Este fragmento foi interpretado por um dos locutores vinculados ao sistema AM de emissora de rádio de Votuporanga, do seguinte modo:

GENte... a Farmácia Saúde é a farmácia de sua família...  precisou... você já sabe,

Desse modo, este locutor substituiu uma vírgula pelo uso de um verbo (no caso, o verbo ser, no presente do indicativo: “é”) e do determinante (artigo definido “a”) o que demonstra em sua fala um processo comum em textos escritos, ou seja, o processo de lexicalização.

No gênero notícia, um dos fragmentos selecionados no texto-base escrito produzido em São Paulo foi o seguinte:

 “O ABATE DE QUATRO MILHÕES DE CABEÇAS DE UMA SÓ VEZ É INCONCEBÍVEL”, AFIRMA A MÉDICA VETERINÁRIA LÍLIAN MÁRCIA PAULIN GRASSO,

 Este fragmento foi interpretado por um dos locutores vinculados ao sistema AM em emissora de rádio de São Paulo do seguinte modo:

“o abate de quatro milhões de cabeças de uma só vez é INCONCEBÍVEL”, é o que afirma a médica veterinária...Lílian Márcia Paulin Grasso...

Acreditamos que este exemplo é válido tanto para mostrar a presença da escrita na locução radiofônica quanto para mostrar a presença da fala na escrita do texto radiofônico, uma vez que, na produção escrita do texto-base, o produtor, tendo em vista a plasticidade que se deve obter no rádio, omitiu propositalmente, por meio da pontuação (uso da vírgula), a clivagem “é o que” no texto escrito. Entretanto, esta lexicalização foi recuperada pelo locutor em sua interpretação oral do texto.

Capítulo 2: A PONTUAÇÃO NO TEXTO RADIOFÔNICO

Em nossas análises, a pontuação foi observada de dois modos:

· Na produção escrita dos quatro textos-base escritos (dois textos-base comercial e dois textos-base notícia);

· Na transcodificação oral dos sinais de pontuação realizada nas locuções do gênero comercial e do gênero notícia.

Antes de realizarmos nossas interpretações, descrevemos as informações obtidas com os próprios produtores dos textos-base, em entrevista gravada, sobre os usos que fizeram destes sinais. As principais constatações a que chegamos relacionadas à pontuação dos textos radiofônicos analisados são as seguintes:

· Preocupação constante dos produtores de marcar, em sua escrita, recursos prosódicos (com especial destaque para a entoação e pausas) para o locutor utilizar em sua interpretação oral do texto;

· Os sinais de pontuação possuem diversas funções semântico-enunciativas no texto radiofônico (mostram uma atividade ilocucionária dos produtores que, ao fazerem usos específicos destes sinais, trazem uma fala para esta escrita);

· Alta freqüência da pontuação correlativa (duplo emprego de vírgula no interior de um enunciado ou de uma vírgula no início ou final do enunciado – cf. Corrêa, 1994a );

· Além da alta freqüência das vírgulas, os dois pontos, as reticências e os travessões foram os sinais mais utilizados para indicar, no texto escrito, os momentos de interlocução (ou seja, momentos propícios para pausas enfáticas na futura locução);

Capítulo 2: A PONTUAÇÃO NO TEXTO RADIOFÔNICO
O ponto final é um sinal utilizado com alta freqüência (principalmente, na notícia). O fato de este sinal ser transcodificado na oralidade por uma entoação assertiva, geralmente, confere maior credibilidade ao fato anunciado. O uso de aspas também, no gênero notícia, é bastante comum (freqüentemente, para trazer ao enunciado uma outra voz, ou seja, a opinião de um especialista sobre o assunto anunciado);
· A pontuação marca, no texto-base escrito, locais propícios para inserções lingüísticas pessoais dos locutores radialistas vinculados à emissoras de rádio no sistema de transmissão AM;

· A pontuação pode ser lexicalizada na transcodificação oral, desses sinais, realizada nas locuções radiofônicas, principalmente, nas locuções realizadas no sistema de transmissão AM, pelo uso dos marcadores conversacionais;

· Os sinais de pontuação acumulam, geralmente, mais de uma função lingüística no texto radiofônico e uma mesma função lingüística pode ser desempenhada por diferentes sinais de pontuação.

Capítulo 3: OS MARCADORES CONVERSACIONAIS NA LOCUÇÃO DO TEXTO RADIOFÔNICO

Neste estudo, realizamos uma classificação predeterminada dos marcadores conversacionais observados nos textos de locução do nosso corpus. Nesta classificação, procuramos determinar as posições que o marcador ocupa na unidade discursiva.Segundo Castilho, a unidade discursiva:

 “Caracteriza-se semanticamente por preservar a propriedade de coerência temática da unidade maior, atendo-se como arranjo temático secundário ao processamento informativo de um sub-tema e formalmente é composta por um núcleo e por duas margens”. (Castilho, apud Urbano, 1990, p. 634-5)

Desse modo, os marcadores observados correspondem:

· No núcleo: marcadores em posição medial;

· Na margem esquerda: marcadores em posição inicial;

· Na margem direita: marcadores em posição final.

Procuramos também classificá-los quanto as suas formas (tipos), isto é, se eram marcadores:

· Lexicalizados (Ex: aliás, enfim, e, etc.)

· Não-lexicalizados (Ex: hein, oh, ahn, etc.)

· Prosódicos (Ex: pausas, alongamentos vocálicos, contornos entoacionais, etc.);

Além das posições e formas dos marcadores conversacionais, procuramos também identificar as suas principais funções lingüísticas, nos textos de locução analisados, de acordo com Halliday (apud Neves, 1997), do seguinte modo:

· Função Interpessoal;

· Função Ideacional;

· Função Textual.

Destacamos que os marcadores conversacionais acumulam, geralmente, mais de uma função lingüística, ou seja, um marcador que apresenta função textual pode acumular uma função interpessoal. No entanto, neste estudo, optamos por atribuir a cada marcador conversacional apenas a função lingüística que julgamos predominante no enunciado.

· Exemplo de um dos quadros analíticos dos textos de locução:

	UNIDADES DISCURSIVAS

	UD
	Margem Esquerda
	Núcleo
	Margem Direita

	1
	
	OIto horas vinte minutos em São Paulo...
	

	2
	
	muito bom DIA...
	

	3
	E
	eu gostaria de conversar com você...
	amigo

	4
	
	que gosta de RÁ::dio...
	

	5
	
	tem uma BOA voz e acha que leva jeito para coisa...
	

	6


	
	conheça a RadiOficina

uma rádio-escola completa que oferece cursos profissionalizantes de locução e sonoplastia:::
	



	7
	agora o MAIS importante...
	os cursos são RECONHECIDOS pelo MEC
	

	8
	
	a escola::: dispõe de::: equipamentos digitais... estágio operacional de trinta horas... estúdio móvel... RÁDIO VIA INTERNET e uma equipe de profissionais altamente qualificados que com certeza... vão fazer você enxergar e conhecer o rádio BEM mais de perto,
	

	9
	
	RadiOficina já é considerada pelo mercado a MELHOR escola de rádio do Brasil
	

	10
	
	para você entrar em contato com a RadiOficina... faça pelo telefone... MEIA um...meia três... TREZE setenta... meia um... meia três... TREZE setenta,
	
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RESULTADOS:

A. Quanto à posição na unidade discursiva, os marcadores conversacionais ocorreram com maior freqüência no Núcleo (ou seja, em posição medial). Desse modo, observamos a seguinte ordem decrescente de ocorrência dos marcadores, tanto no gênero comercial quanto no gênero notícia:

Núcleo (marc. mediais), margem esquerda (marc. iniciais) e margem direita (marc. finais);

B. Quanto à forma (tipo), os marcadores conversacionais mais utilizados tanto na locução do comercial quanto na locução da notícia foram os marcadores prosódicos (com especial destaque para as pausas e contornos entoacionais);

Quanto às funções lingüísticas dos marcadores conversacionais que observamos em nossos textos de locução, observamos um predomínio das funções: função textual (emissoras de rádio de São Paulo) e função ideacional (emissoras de rádio em Votuporanga). No entanto, principalmente nas locuções do comercial, a função interpessoal ocorre também com grande freqüência;

C. Em nosso estudo, procuramos relacionar as funções lingüísticas (Halliday, apud Neves, 1997) com algumas das principais funções características do rádio. Desse modo, as funções ficaram relacionadas da seguinte maneira:

Função Interpessoal/ Função Apelativa

Função Ideacional/ Função Didática

Função Textual/ Função de Planejamento Discursivo;

D. Consideramos que o predomínio das funções textual e ideacional observado tanto no gênero comercial quanto no gênero notícia confirma o caráter escritural dos gêneros radiofônicos, ou seja, marca a forte presença da escrita no rádio;

· Capítulo 3: OS MARCADORES CONVERSACIONAIS NA LOCUÇÃO DO TEXTO RADIOFÔNICO

F. Os marcadores conversacionais lexicalizados mais freqüentes nos textos de locução, (ressalte-se que os marcadores lexicalizados foram observados apenas nos textos de locuções em AM) são os seguintes:

Em posição inicial: por que, aliás, e, é que, agora, gente, olha, mas, tem que;

Em posição medial: também; vai estar falando; agora, aqui, vai ficar sabendo, que com certeza, tem que, ou seja, pode ter certeza;

Em posição final: né.

Dos resultados a que chegamos relacionados aos marcadores conversacionais observados nos textos de locução que compõem o nosso corpus, destaca-se a constatação de duas principais propriedades dos marcadores no texto radiofônico:

· A de estabelecer a relação entre os interlocutores (no caso, locutor/radiouvintes);

· A de orientar o desenvolvimento do tópico registrando a presença da escrita nos textos de locução.

· Capítulo 4: ESCRITA E FALA EM DOIS GÊNEROS TEXTUAIS: HETEROGENEIDADE NO COMERCIAL E NA NOTÍCIA

No quarto e último capítulo da dissertação, demonstramos por meio de exemplos de fragmentos retirados tanto dos textos-base escritos quanto dos textos de locução que compõem o nosso corpus, a heterogeneidade observada nos gêneros radiofônicos: o comercial e a notícia.

A) No gênero Comercial:

Exemplo 1: No gênero comercial, selecionamos os usos dos travessões no texto-base escrito comercial produzido em São Paulo.

· EQUIPAMENTOS DIGITAIS

· ESTÁGIO OPERACIONAL

· ESTÚDIO MÓVEL

· RÁDIO VIA INTERNET

· E UMA EQUIPE DE PROFISSIONAIS ALTAMENTE QUALIFICADOS

Exemplo 2: Na locução do texto-base comercial, também produzido em São Paulo, selecionamos o uso do marcador conversacional argumentativo “aliás”, utilizado por um dos locutores vinculado à emissora de rádio de São Paulo no sistema de transmissão AM.

olha...eu vou falar para vocês aqui... aliás... para as pessoas que ligam eu peço para que fiquem OUVIN::DO o programa...

Capítulo 4: ESCRITA E FALA EM DOIS GÊNEROS TEXTUAIS: HETEROGENEIDADE NO COMERCIAL E NA NOTÍCIA

B) No gênero notícia:

Exemplo 1: No texto-base escrito notícia produzido em São Paulo, selecionamos o uso de aspas em um enunciado relatado em discurso direto.

“O ABATE DE QUATRO MILHÕES DE CABEÇAS DE UMA SÓ VEZ É INCONCEBÍVEL”, AFIRMA A MÉDICA VETERINÁRIA LÍLIAN MÁRCIA PAULIN GRASSO,

Exemplo 2: Na locução do texto-base notícia, o exemplo que utilizamos foi o uso do marcador conversacional “bom e agora” observado em um fragmento do primeiro texto de locução da notícia feita por um locutor vinculado à emissora de rádio de São Paulo no sistema AM.

bom e agora tem informação pra você que está com a gente aqui na CLUbe...

· CONSIDERAÇÕES FINAIS

· Por meio de marcas lingüísticas, como a pontuação e os marcadores conversacionais, buscamos investigar o trabalho do produtor, no processo de produção escrita do texto-base, e do locutor, na interpretação oral desses textos;

· Admitimos que: produtor e locutor são co-autores do texto radiofônico;

· Confirmamos, em nossas análises, que os dois momentos da construção do texto radiofônico (o momento da produção e o momento da locução) evidenciam sua heterogeneidade no que se refere à relação que neles se manifesta entre fala e escrita;

· Na produção dos textos-base analisados, a pontuação foi utilizada, principalmente, com a função fônico-enunciativa de indicar um padrão entoacional a ser mantido pelos locutores na interpretação oral desses textos;

· No gênero comercial, a pontuação desempenhou, como principal função textual, a de relacionar e destacar enfaticamente elementos do texto que pudessem mobilizar a atenção dos radiouvintes para as vantagens de um produto;

· No gênero notícia, observamos a recorrência da pontuação correlativa com a principal função textual de trazer para o enunciado, uma voz, ou seja, um discurso já conhecido. Nesse caso, as vírgulas parecem relacionar enunciados menores (tópico dado) a um enunciado maior (a notícia como um todo);

· Com relação aos usos dos marcadores conversacionais, constatamos que, no texto radiofônico, há um predomínio dos marcadores prosódicos como: pausas, contornos entoacionais e alongamentos vocálicos, ocasionados, principalmente, pelo fato de que estes tipos de marcadores propiciam importantes configurações prosódicas nas locuções e contribuem como recursos lingüísticos expressivos com múltiplas funções lingüísticas;

· Nas locuções em AM: além do uso dos marcadores prosódicos, também é freqüente o uso dos marcadores conversacionais lexicalizados com a principal função de promover uma aproximação do gênero discursivo radiofônico ao gênero conversação face a face;

· CONSIDERAÇÕES FINAIS

· Nas locuções em FM: via de regra, os locutores realizam a leitura fiel dos textos-base escritos e procuram, sobretudo com o uso de maior intensidade vocal e maior velocidade de fala (marcadores prosódicos), corresponder às expectativas dos seus radiouvintes quanto a um estilo característico;

· Acreditamos que o predomínio da função lingüística textual e o da função lingüística ideacional observado, tanto no gênero comercial quanto no gênero notícia, ressalta o caráter escritural dos gêneros radiofônicos, pois o predomínio dessas duas funções nos permite constatar que a ênfase utilizada nas locuções recaiu, geralmente, no “conteúdo” da informação. Entretanto, acreditamos, ainda, que o locutor ao enfatizar esse “conteúdo”, organizou a sua locução, sempre de acordo com a sua relação com a audiência;

· O estudo do planejamento e da execução do texto radiofônico na produção e na locução dos gêneros comercial e notícia, assim como os resultados obtidos em nossas análises nos possibilitaram explicitar a relação fala/escrita desse texto e, assim, acreditamos também ter demonstrado, efetivamente, a heterogeneidade que marca o texto radiofônico;

· O fato de reconhecermos a heterogeneidade do texto radiofônico em nosso estudo, embora possa parecer uma questão definida, é uma questão complexa e ainda desconhecida para muitos estudiosos da linguagem, lingüistas e autores da literatura radiofônica.

Finalmente, as considerações feitas por Zumthor sobre a literatura medieval destacam a importância da relação entre a oralidade e a escrita no desempenho do texto escrito para ser falado:

A qualidade da voz constitui para o público um dos critérios, talvez o principal da “poesia”. (...) Modulado de modo a levar em conta pesadas coerções sintáticas provenientes do texto, submetendo-as a sua ordem própria, o ritmo vocal comporta uma curva melódica que valoriza e comunica, segundo as circunstâncias, uma qualidade particular-única. Nesse sentido, o texto só existe na razão das harmonias da voz (...) O texto, enquanto palavra medida, significa a voz viva. (1993, p. 183, destaques no original)

***
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